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Sol, girassol, verde e vento
solar. OsmineirosMárcio e
Lô Borges parecem ter visi-
tado a estrada do DF que

leva a Unaí (MG) para escrever a
música Um girassol da cor do seu
cabelo. Às margens da BR-251, na
altura do Km 5, a plantação de
cerca de 6 mil m² de girassóis in-
vade o olhar até dos motoristas
distraídos que passam pelo local.
O amarelo vivo e pulsante con-
trasta com o concreto do asfalto e
prova que a luz pode penetrar até
na mais dura das superfícies. A
planta, de nome científico He-
lianthus annuus, inclusive, pode
ser vista como símbolo de resis-
tência, sentimento cujo valor pa-
rece ter crescido nos últimos tem-
pos. De acordo com a Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa), o girassol é tole-
rante a tempos secos, principal-
mente, por causa da raiz profun-
da, que explora grandes volumes
de solo, absorvendo maior quan-
tidade de água enutrientes.
Além da terra, o girassol pode

encontrar lar na pele de admira-
dores. A tatuadora Bru Stone, 26
anos, conta que, apesar de não
trabalhar preferencialmente com
desenhos de botânica, em três
anos de atuação atuou cerca de
25 pessoas com imagens da
planta. “A maioria dos clientes
prefere o girassol inteiro no bla-
ckwork (trabalho empreto) ou só

a flor colorida, varia bastante. As
pessoas costumam homenagear
alguém querido com o girassol,
alguém que trouxe luz ou a pró-
pria luz. Também são usados pa-
ra representar o Deus Sol, felici-
dade e energia solar”, relata a ta-
tuadora, que atua no estúdio
SouthWing, na Asa Sul.
Foi exatamente esse o moti-

vo que levou a professora Isabe-
lla Matias, 23 anos, a registrar
um desenho da flor no braço,
em agosto do ano passado.
“Sempre adorei girassóis, por-
que é uma flor que tem de estar
voltada para a luz, ela nunca es-

tá virada para a escuridão. Fi-
quei empolgada com a ideia de
fazer esse registro em mim”,
conta a moradora da 714 Norte.
Para a jovem cristã, o girassol

representa vida e esperança. “Sig-
nifica que não devemos desistir.
Quando estamos virados para a
luz, somos iluminados em todas
as áreas da nossa vida. Eu acredi-
to que podemos focar na luz que
vemdo céu. Estamos vivendo um
momento em que não nos senti-
mos motivados. Independente-
mente da situação, o sol sempre
brilha. Quero ser sempre como
umgirassol”, reflete Isabella.

Plantação
Se até no lixão nasce flor, ima-

gine na beira do asfalto. Os giras-
sóis da BR-251 são plantados,
anualmente, por produtores da
Cooperativa Agropecuária da Re-
gião do Distrito Federal (Coopa-
DF), dentro da área do Programa
de Assentamento Dirigido do DF
(PAD-DF). A plantação às mar-
gens da rodovia tem fins decorati-
vos, com o objetivo de chamar a
atenção para a AgroBrasília, reali-
zada todos os anos no local, den-
tro do parque Ivaldo Cenci. Ape-
sar de, em 2021, a feira não ter

ocorrido por conta da pandemia
da covid-19, os girassóis foram
cultivados — em menor quanti-
dade do que no passado e só em
umadasmargens daBR-251.
Roberto Gonçalves, gerente do

parque, relata que a floraçãodo gi-
rassol dura em tornode35dias.“O
ciclo completo da cultura — que
envolve também o plantio e a co-
lheita — dessa variedade da plan-
ta, a Aguará 6, tem duração, em
média, de120dias. As flores come-
çaram a aparecer há uma sema-
na”, explica, acrescentando que,
por conta da pandemia, as pes-
soas têm visitadomenos a planta-

ção. “O que é até bom, para evitar
aglomerações”, completaRoberto.
Com todos os cuidados neces-

sários contra a covid-19, Eliz Go-
doi, fotógrafa há seis anos, visitou
a plantação. “Ano passado, com o
fechamento dos parques, devido
à pandemia, o pessoal começou
a procurar locais diferentes para
fotografar. Eu sempre vou antes
às locações para fazer uma pes-
quisa de campo, testar a luz e
anotar recomendações para os
clientes”, descreve a moradora de
Águas Claras, que atua no estú-
dio Cor e Amor. “Instruo-os a não
destruir a plantação. Peço que,
respeitosamente, não arranquem
as flores. Quem quiser fazer pose
com os girassóis que compre an-
tes para levar”, afirma a fotógrafa
de 25 anos. “O local émuito lindo
e o contato com a natureza é sen-
sacional. Nota 10”, elogia Eliz.
O lugar atrai também amantes

da fotografia ainda inexperientes
na arte dos retratos. A professora
Paula Lopes, 43 anos, visitou a
plantaçãopelaprimeira vez.“Eu fiz
um curso de fotografia e o profes-
sor sempre nos deixou por dentro
de locais legais para tirar fotos. Já
estava querendo ir há um tempo.
Gosteimuitodaplantação, dápara
fazer boas fotos, como imaginei.
Queria ter idomais cedo, comosol
mais alto, porque as flores ficam
mais em pé”, lamenta a moradora
de Vicente Pires. Mesmo assim, a
infinita dança dos girassóis em
busca de luz continua exalando
inspiraçãoecolorindoovento.

A fotógrafa Eliz Godoi visitou
a plantação emque geralmente

leva clientes para fotografar
acompanhada domarido, o

servidor público ThiagoOliveira
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A temporada do ipê-roxo está chegando
Quem anda pelas ruas do Dis-

trito Federal começa a notar a
florada dos primeiros ipês-roxos,
e a se questionar se está na épo-
ca de começar o espetáculo. O
colorido da árvore símbolo de
Brasília, que contrasta com o
azul do céu, costuma desabro-
char entre junho e julho, aos pri-
meiros sinais de frio e seca.

De acordo com o ecologista
Nicolas Behr, a árvore típica do
cerrado possui um relógio bioló-
gico, que segue um ciclo natural.
“Eles têm um relógio que faz
com que a frutificação coincida
com o período de chuvas. Após
florescer, os frutos vão amadure-
cer durante a seca para estarem
maduros quando iniciar a época

chuvosa. Em outubro, estarão
com as sementes caindo”, expli-
ca o especialista.
Apesar do ciclo, Nicolas garan-

te que ainda há incertezas. “Eles
ainda podem adiantar, demorar.
Varia muito. O ipê é um ser vivo,
que possui vontades, como a
gente. Não é uma máquina de
produzir flor”, ressalta o ecologis-

ta. De acordo com ele, nem sem-
pre haverá flores. “Nós temos es-
sa visão de que sempre vai dar
flor, mas não é assim. Ele floresce
quando puder e quiser”, explica.
A Companhia Urbanizadora

da Nova Capital do Brasil (Nova-
cap) cultivamudas e faz o plantio
de diversas árvores por Brasília.
De acordo com Nicolas, não há

como prever qual a próxima cor.
“Agora vem o ipê surpresa, pode
ser o rosa, amarelo, branco. Varia
muito conforme a temperatura, a
chuva. É algo imprevisível. Mas
eu sei que eles estão programa-
dos para florir. Possivelmente, vi-
rá o amarelo, depois o rosa e, por
fim, o branco. Mas pode ser in-
vertido também”, pondera.

Ainda escondidas, as pou-
cas flores de árvores que dão
cor à capital são motivo de ad-
miração para quem é fã. “É in-
teressante ver que elas fazem
parte do nosso calendário oní-
rico. É algo aguardado, mexe
com a cidade. Há uma expec-
tativa com a primeira flora-
ção”, acrescenta Nicolas.

A florada dos ipês
transformaa

paisagemda cidade
e humaniza o
concreto

AprofessoraPaula Lopes foi ao local pela primeira vez, esta
semana, comaamigaVanessaHottum, tambémdocente No seu giro embusca da luz, eles embelezame inspirampessoas

Floraçãodaplanta, comduraçãodepouco
maisdeummês, despertaaatenção
deadmiradores, que repetemo
comportamentoda flor ea seguem
atéaplantação, no caminhoentreo
Distrito Federal eMinasGerais


